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Abstract: This smdy is an introduction to the systems theory developcd by rhe Gcrman 
sociologist NiMas  Luhrnann (1927 -  1998) and its significance for iitcraty studies. It 
departs from a historical point of view which understands the period around 1800  as the 
climax of the transformation from a stratified Eucopean socieq inro a modern socieq 
~ilith  a codal order strucmred by differentiated syscems such as educauon, econorny, law 
or lirerkure, each with ics  specitic function  and characterized by  its typical form of 
coinmunication. In Germany, the litetary system refleccs this process in the poetology 
of  Roniantic writers. Literary comunication is  defined as a sccond order observation 
[hat osciiiares between the real and potential and makes the ordered forms cleacer. The 
autonomous and differenüatcd literary sysrem becomes a field thac is being observed by 
irs environmenc The history of  literature in the 19th century instrumentalizes it for 
political goals, whiie the new copyright laws and the idea of the book as a profitable 
merchandise irnbued the system of iiterature wich acceleraced dynamics. 
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Zurammcniarrung:  Dieser Artikel berchiftigr sich Mt der Relevanz der ~yiternthmrie 
Nikias Luhmanns (1927 -  1998) für die Literatunvissenscha~cn.  Ausgangspunkt ist eine 
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tute de Leuas, Setor Alemäo. michael.korhann@ucfgs.br historische Analyse, die die Zeit um  1800 als Höhepunkt der Entwicklung von einer 
stratifizierten hin zu  einer modernen Gesellschaftsstruktur  begreift, die durch die Aus- 
differenzierungvon Funktionssystemenwie  Wirtschaft, Erziehung, Recht oder Literamr 
gekennzeichnet ist In Deutschland reflektiert die romantische Poetik diesen Prozess. 
Literarische Kommunikation wird  als Beobachtung zweiter  Ordnung aufgefasst, die 
zwischen dem Aktuellen und  Potenziellen osziiiiert und so Ordnungsformen deuclich 
macht. Gleichzeitig wird das autonome und ausdifferenzierte  Literatursystem von seiner 
Umwelt beobachtet Die Literaturgeschichte des 19. Jahrhunderts instrumentaljsiert es 
für poiicische Ziele, während das neue Urheberrecht und das Buch als Ware  zu einer 
gesteigerceiiDynarnik der literarischen Produktion beitragen. 
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0 sociologo alemäo Niiilas Luhmann (1927-1998) desenvolve, desde mea- 
dos dos anos 60, sua teoria dos sistemas, reclamada pelo prbprio autor como 
"teoria universal" (1988: 292) e caracterizada por seu oponente, Haberrnas, corno 
"metate6rica"  (1985: 443). Sua vasta obra de 63 Livros e 419 aragos' incorpora 
influtncias, sobretudo, de concepqöes que vtm das chamadas ciencias exatas, 
especificamente da biologia, na adapta~äo  de conceitos como obsew~dor,  outonono- 
mia e autopoiesis, dos bialogos chilenos Maturana e Varela, e da matemitica, sobre- 
tudo do livro Laiv offorms, de Spencer Brown (19G9) e culmina na sua iiltirna 
publicaqäo, OS dois volumes de A sotledade da sociedade (1997). 
Se, de um lado, constata-se urna "discussäo intensa"  (BERG,  2000: 175) de 
suas idkias na teoria Literitia alemä, no  Brasil, a sua recepqäo restringe-SC,  sobre- 
tudo, para o campo da sociologia, destacando-se a introduqäo editada por Clarissa 
Baeta Neves e Eva Machado Barbosa Samios?. A respeito da arte, existe apenas 
'  Ver o Sife do Circ~rlo  Berfinenje  de  Llhn~ann:  ~nv\v.asa.delhlklneu. 
NGVIS,  Clarissa B; SAMOS,  Eva M. Barbosa (org). Niklus Luhn~unn.  A nova feotio dof 
sirienras. Porto Alegre: Ed. da Universidade/UFRGS, Goethe-Instimt/ICBA, 1997. 
Nwu, Marcelo. Luhmam, Habermas e o estado de direito. In: La  Noua 37. Säo 
um  artigo do proprio.Luhmann, "A  obra de arte e a auto-reproducäo da arte", 
traduzido por Heidrun IGieger Olinto na sua coletanea HisfOtza da  Ltferaturo, de 
1996,  e outro, de cunho critico, dogerrnanista alemäo da Universidade de Stanford, 
Hans Uirich Gumbrecht, conferencista freqüente no Brasil, intitulado "Patologias 
no Sistema da Literatura" (1998). Näo cabe aqui discutir se o ttabalho de Luhmam 
näo encontrou urna ressonincia maior no Brasil por falra de uaduqoes disponiveis 
ou rejeiqäo de conteiido, rnas precisa-se levar em conta que a teoria funcional e 
sisttmica do soci6logo alemäo resulta de  urna vivencia social e biogrifica bastan- 
te diferente daquela do contexto brasileiro, como mostram OS  comentinos do 
proprio Luhmann a respeito de sua estada neste pais. Se pode-se partir de urna 
teodencia da sociedade europeia a urna indusäo total da populacäo na qua1 deve- 
res, como escolaridade, seguros ou documentaqäo, e direitos, como votaqäo, 
propriedade ou inlormacäo, tentarn oferecer um instrumentirio para tal e se uma 
eventual exclusäo prccisa de urna legicimacäo especifica e onde doentes, fracos, 
pobres, desernpregados ou perturbados  näo säo banidos  ou expulsos mas 
cerapeutizados, tratados, s'ubvencionados  ou atualizados  profissionalmente,  o 
pr8prio Luhrnann dcscreve, na ocasiäo de sua visita ao Brasil, como urna exclu- 
säo em escala maior rnuda a percep~äo  do  individuo refexente ao arnbiente. Ele 
oäo 6 rnais concebido pelo aspecto funcional, mas a funcionalidade esperivel 6 
substituida pela observacäo corporal: 
Quando, por esemplo, se visira grandes cidades brasileiras e se rnovimenta 
em  ruas, praqas ou praias, um observar constance da posiqäo, distäncia e 
acumuiaqäo de corpos faz parte da compettncia social obrigatbria. [...] Existe 
uma  certa percepqao guiada pelo insunto que contribui para  que se 
reconhega e se eiite perigos. Tudo que n6s [europeus] compreenderiamos 
como pessoa, retrocede e com isso tarnbim as tentativas de obtec efeitos 
sociais atraves do influenciar de posiqöes e autude, pois estes precisariarn 
de um contexro de controle e convicqöes sociais inexistente aqui Puhmann, 
1995a: 262). 
Paulo: Brasiliense, 1996: 93-106 LUHLWNN,  Niklas. A in@robubi/idade  Au  comuriica~üa  Lis- 
boa: Vega,  1992. LUMMN; Niklas. A obra de arte e a auto-reproduqäo da arte. In: 
OLWTO,  Hcidcun Krieger. HistOn'a~  da  Lilerat~~ra.  Sä0 Pauio: ~uca,  1996. GU~BIBRECKT, 
Ulrich. Patologias no Sistema da Literatura. In: GUMEECHT,  U1rich. Coqo e Forn~u.  Ko 
de Janeiro: Eduerj, 1998. HERRERA,  Sank E. Reyes. Mse  do sistema educacional na 
perspeuva te6rica dc Niklas Luhmann. In: BAUMGARTTU,  Maria (org). Teoria mnuL Dem- 
Jos  de  imia noLw  erd. Caderno de Sociologi3 Porto Alegre, V.  10, p. 87-105, 1998. Näo podemos aqui discutir se as estruturas sociais brasileiras säo resultado 
da charnada globalizacäo e ati que ponto esta pode ser vista corno expansäo dos 
sistemas funcionaisJ ern nivel mundial, rnas  precisa-se, portanto, ressalcar que 
trabalhar, na irea Literiria, corn a teoria dos sistemas de  Luhrnann, irnpiica elabo- 
rar urna visäo que näo se restringe apenas investigar o carnpo literirio crn separa- 
do, atravis do  inshumeritan'un~  teorico extraido das publicaqöes de  Luhmann, rnas 
se torna necessirio abordar a literatura rnoderna dentro da concepqäo social que 
se originou no contexto europeu. 
2. 0 aspecto historico 
Referente ao aspecto bistbrico, Luhmann parte da constataqao de que, por 
volta de 1800, intensifica-se um processo de rnudan~a  de urna sociedade europeia 
socialrnente  estratificada ern direqäo a uma ordern social caracterizada  por sistemas 
funcionais aut6nornos, ou seja, de urna ordern social hierirquica e estatica para a 
sociedade moderna caracterizada por sisternas funcionais de tarefas especificas e 
estruturada por cornunicaqöes diferenciadas. A sociedade euopiia prk-rnoderna, 
estratificada e forrnada por classes que determinaram, de forma limitadora, as 
possibilidades de participaqäo social, cede, a parür do siculo XV/XVI,  gradual- 
rnente a urna reestruturagäo em diregäo a sisternas funcionais dos quais o individuo 
pode e deve patticipar. Isso näo quer dizer que carnadas sociais mais ou menos 
favorecidas tenham sido eliminadas, rnas a origem familiar e social como base de 
identidade 6 substituida pelo conceito de formaqäo (Bildund:  a integracäo social 
ocorre atravks da carreita individual que, por sua vez, resulta da participagäo em 
organizaqöes funcionais corno escola, universidade ou empresa. A carnada social 
de origem pode ser desfavorivel ao individuo e ati rnesrno um obsticulo pata 
ele, mas näo serve mais como forrna psimiria de estruturagäo da sociedade. Ern 
lugar da diferenciagäo estratificatocia em classes ou camadas sociais, a sociedade 
diferenciada funcionalmente organiza-se em keas como cizncia, cconornia, poli- 
tica, religiäo, direito, educacäo, arte etc., onde cada um desses sistemas exetce 
uma funqäo especifica e exclusiva e exige a pessoa, o individuo, apenas como 
participante temporirio e parcial. 
Ver: LUHSUNN,  NiMas. Die  Gese/Irch./t der Geselhch./t. Fmnkhrc/M.: Suhrkamp 1997: 
806-813. 
A primazia funcional nos diversos sisternas funcionais referente i  economia,  2 
3 
i politicq i rciigiäo e, mais tarde, I ciCncia e educaqäo, se transforma ein  E 
axiomas, norma dominante e, ao mcsmo rempo, OS outros sistemas parciais  m 
cornegam a aceitar isso como faco de scu arnbiente e como condiqöes de  z 
2. 
suas priiprias espccifica~öes  (Luhmann 1980: 162).  5 
a 
G 
Estas especificaqöes levam a duas caracteristicas da diferenciaqäo funcio-  2 
nal dos sistemas sociais: o interesse pelos autoprocessos e por questöes relativas  za 
20 ternpo. Sabe-se que no seculo XVIII cresce, de urna maneira notivel, o fasci-  5 
nio poi processos direcionados a si mcsrnos: o pensarnento do pensamento, o 
autoconhecimento, o sentir do  sentimento e o auto-engano. Na segunda metade  8 
do siculo XVIlI, esse interesse se condensa pata trabalhar problemas reflexives  -! 
P  prbprios dos sisternas, corno por exemplo, a justificativa do  djreito positivo ou da 
iiterariedade, a auto-organizaciio da economia, aprender a aprcnder no sistema 
educativo e outros. Com isso, a autonomia auto-referenciai tomou "definitiva- 
menrc o lugar ocupado anteriormente pela interpretaqiio religiosa do rnundo" 
(Luhmann 1985: 610). Assim, a sociedade moderna consiste de diversos sistemas 
funcionais difetenciados onde cada um se torna arnbiente para OS outtos: a poli- 
tica nao pode Set substituida pela ciEncia e nem a religiäo pela economia. 
Essa estruturaqäo funcional diferencia a sociedade moderna de suas pre- 
cursoras historicas. Ao organizar-se por funqöes, ela reduz a redundhcia do  sis- 
tema. Instituicöes multifuncionais, especificamente a familia e a morai, tornam- 
se secundirias, e a seguranqa por elas fornecidas, menos eficaz. Nenhum desses 
sistemas parciais pode assumir as funqöes do outro: a ciSncia näo E capaz de 
solucionar OS problemas da religiäo, e essa näo pode assumir OS da educaqäo. 
Enttetanto, esses sistemas funcionais dependern lortemente um do  outto, sein 
que essa dependencia mutua possibilite assurnir ou descarregar fun-  alheias. 
Corn isso, aumentam evidenternente os riscos estcuturais e as possibilidades de 
avarias para esse sistema sociai. A reniincia i redundäncia e i seguranp multipia 
k compensada pelo aumcnto da capacidade de produqäo, de aprendizagern e de 
adaptacäo dos sistemas funcionais. A razäo da eficiencia rnaior e o tempo acele- 
rado das mudanqas estruturais encontra-se  na especificaqäo funcional. Ern conse- 
qüEncia, a sociedade k forqada a renunuar a qualquer centraliza*  dc  suas rela- 
göes corn o arnbiente. Corno resultado, näo eiste  mais, na sociedade rnoderna, 
um lugar privilegiado a partir do qua1 ela possa ser descrita de forma Fiegiada 
ou consensual. Näo existe urna representaqäo da unidade do siscema tntro  do 
sistema, eliminando-se assim o conceito historico da representufio idetih2ds. 3. A diferen~ia~io  do sistema  da literatura 
Enquanto na pri-modernidade a literatura encontra-se inserida na socieda- 
de estratificada e restrita atxavis de conceitos da mimesis e pelos regulamentos 
sociais externos, a constituicäo da sociedade moderna em sistemas funcionais 
que se diferenciam e mantim suas ireas atravis de observa~öes  e comunicaqöes 
especificas, possibilita e exige da literatura uma demarcaqäo e definiqäo de sua 
irea propria A literatura, igud aos outros sistemas coexisrentes, se diferencia 
como observasäo especifica. Suas comunica~öes  näo se ap6iam mais em moral, 
religiäo ou camadas sociais, mas se caracterizam por possuir uma qualidade.iinica 
e diferenciada, a observaqäo de segunda ordern na linguagem da teoria dos siste- 
rnas. Em relacäo a Alemanha, entendemos a poitica dos escritores romiinticos 
como tentativa de diferenciar um campo pr6prio e autonomo da literatura e de 
formular sua comunicaqäo especifica. Suas reflexöes referentes B autonornia da 
Literatura emergem destas mudanqas estruhirais profundas, que se iniciarn na re- 
nascenca e atingem seu ponto culminante no final do  siculo XVIII. 
0  pensamento da ipoca justifica primeiramente a diferenciaciio da litera- 
tura e da arte em geral dos compromissos externos atravis da negaqäo, aquilo 
que a arte näo 2, resumido na concepcäo de Kant do "belo Sem finaiidade" ou  do 
belo como "näo  iirii e funcional" de Kar1 Philipp Moritz, situando a fonte para 
urna tal literatura no genio como individuo dotado  de  uma sensibiIidade  excepcio- 
nal. Num pr6xirno passo tenta-sc ultrapassar  esta conceituaqäo via negaqäo e 
definir a arte de urna maneira positiva. Schiller vE  no belo estiuco um campo da 
arte aut8nomo que de um lado resulta da diferenciacäo funcional, rnas paralela- 
mente poderia possibilitar uma educasäo estitica a fim de superar OS efeitos ne- 
gativos desta nova ordern social. No find destc ptocesso abstrai-se de todas ins- 
tincias justificativas externas. Concebe-se a literatura, numa primeira tentativa de 
renunciar a instrumentos aiheios, de forma tautolhgica, como por exemplo, em 
Novaiis: "Biste um sentido especial para a poesia -  urna disposiqäo poitica den- 
tro denhs. [...] Quem näo sabe sentir diretamenie e imediatamente o que i  poesia 
nunca vai apreende-10. Poesia k poesia" (1962: 502), para depois chegar i convic- 
qäo que, referente P iiteratura, trata-se de urna comunicaqäo textual cque'se dife- 
rencia de  outras comunica~öes  por qualidades inerentes como "ironia"  ou o "in- 
teressante". 
A primeira 6 conseqüincia da auto-obsecvaqiio da literatura a respeito do 
processo dc ganhar focmas: ao mesmo ternpo em que ela observa, se auto-obser- 
va  na  propria observacäo. Referente ao "interessante",  vale lembrar que na 
etiinologia, a palavra interessante provim das Partes "inter" e "cssencia" e desig- 
<D 
na, assim, "ser ou estar no meio ou parucipar dc algo importante" (Duden 1963:  2 
290). Neste sentido, F.  SchLegel pode diferenciar o belo de Kant que possibilita  2. 
um prazer Sem interesse e Sem exigncias posteriorcs do interessante como pro- 
' 
vocador dc urna continuidade reflexiva inercnte da iiteratura moderna. "0  belo i 
3,  entäo näo o ideal da poesia moderna e essencialmcn te diferente do interessante"  I- 
n  (Schlegel 1979: 213). A poesia moderna i  submeuda a uma temporalidade rigo- 
rosa: seus textos impelem alkm de si mesmos em direqäo a urna realizacäo na  2 
vivtncia ideal que sempre se retira e i  apenas alcanqavel, ou melhor, aproxim6vel 
num processo intinito e, por isso, a iiteratura moderna permanecc sempre frag- 
mentada e passive1 de complementaridade. 0  cariter fugaz e inacessivel na sua 
totaiidade far corn quc a iiteratura rnoderna, conhrme E Schlegel, torne-se "fi-  2 
los6fican, quer dizer, exija para sua cornpreensäo um esforqo reflexiv0 especifico.  0' 
4. 0 sistema  da  literatura vista  pelo ambiente 
Paralelamen  te a es tas reflexöes cons  titutivas a respei to do sis tema da Litera- 
tura em fo~maqäo,  ele mesmo totna-se um campo observado por seu ambiente. 
A liistoria literiria, disciplina academica desde 1810, o descreve, antes de tudo no 
siculo XIX, sob o pretexto ou objetivo de formar urna historia literiria nacional 
que poderia estirnular a unificacäo politica da Alemanha -  resultando na conhe- 
cida concepcäo alemä de dividir o periodo por volta de 1800 entre romantismo e 
classicismo -  bem como diferenciar a iiteratura alemä frentc a influencias estran- 
geiras, especialmente da Franqa e Inglaterra. 0 mercado livreiro desenvolve es- 
tratkgias de venda para um phblico letrado crescente e insere a iiteratura nurn 
campo entre quatidade estetica e interesse comercial. 0 sisterna juridico comeqa 
a reconhecer OS direitos autorais do escritor e define o desvio, a originalidade, 
inovaqiio e diferenqa como prk-requisito juridico e principios  consatutivos da 
produqäo literiria, fato que Sem dbvida acelerou o dmarnismo intern0 do sistema 
da iiteratura a partk de 1800. Enquanto Se  nota, nos ultimos duzentos anos, urna 
concepqäo relativamente estavel do  autor na forma de lei -  o 92 do direito autoral 
alemäo (Urheberrechi) define obras artisticas como "criaqöes intelecniais individuais 
que compreendem todos OS produtos que se caracterizam pela individualidade 
e novidade do pensamento e/ou sua forma parricular. A criacäo intelectual k aperias concebivel juridicamente quando assume uma certa forrna concreta" 
(Koeve 1997: 2) -,  que tenta integrar as novas media  como fotografia, filme ou 
recentemente a internet nas definiqoes anteriores das leis autorais, a teoria literi- 
ria concebe o autor de formas diversas e quase opostas, oscilando entre a posi- 
$50, por exemplo, de Diithey que o concebe como referencia na aproximacäo 
hermeneutica  e a de Roland Barthes que pretende etirninar sua autoridade em 
favor de uma Ieitura menos opcessiva. 
Definimos o romantismo como fase de transigao para um sistema autono- 
mo de Literatura em que se refletiu seu cariter e suas possibilidades de forma 
constitutiva. Paralelamente, a literatura consolidou-se tambim na visäo de  outros 
sistemas. 0 juridico observa a literatura sob a perspectiva da legitimidade, por 
exernpb, em relacäo aos direiros autorais e infra~oes  de cunho pornogrkfico ou 
de estimulo i violencia. 0 mercado a avalia como investimento, enquanto no 
sistema da educacäo objetiva-se, atrav6.s da iiteratura, "sensibilizar a pe:-cepqäo e 
estimular a discussao sobre nosso mundo e OS problemas-chave atuais" (I<arnmler 
2000: 4) conforme uma diretriz bisica alemä. Referente a histbria iiteriria, pode- 
rnos constatar que se tem ocupado em organizar a produgäo literiria moderna 
ern dois eixos: o diacronico e o sincr6nico. A linha diacronal gacante a narraqäo 
de  sua h.is toricidade, enquanto a sincronicidade regula sua pertintncia a uma cer- 
ta ipoca. As categorias descritivas säo freqüentemente emprestadas de ireas näo- 
titerkias. Da politica provern denominacöes corno "A  literatura da Republica de 
Weimar",  da fdosofia, o u'hilo 'A literatura do  Ilurnjnismo"  e do  sucesso de urna 
empresa de m6veis austriacos "'A iiteratura do Biedermeier"; da histbria, perio- 
dos como "'A  literatura alernii do  pos-guerra"  ou ainda, de  um simples corte tem- 
poral, 'A  Literatura dos anos 70".  Do  ponto de vista sistEmico4,  pode-se constatar 
quatro tendencias bisicas do sistema da iiteratura em relacäo ao seu arnbiente. 
Prirneiro, a refertncia a si mesma, utiiizando  a prbpria iiteratura como medi~fm 
para o ganho de formas, distanciando-se explicitarnente do ambiente e enfatizando 
seu carater artistico e "artificiai",  sob o titulo de esteticismo. Segundo, a refe- 
rencia E äproximaqio n cortsrru~öes  de  realidade de  outros sistemas sociais, usan- 
do, sobretudo o ambiente como meio para o ganho de formas prbprias, o que 
poderia ser definida como realismo. Terceiro, a vanguarda, compreendida aqui 
näo como movimento de ruptura radical com a tiadigäo, mas como literatura que 
' Ver: PLU~~PE,  Ge~hncd,  Epoche11  moderner  Literatur. Opladen: \Vestdeutsclier  Verlag, 
1995. 
pretende suspender a si mesma como arte diferenciada, superando e elirninando  F 
a fronteira entre arte e vida, como consta, por exemplo, no programa dadaista.  E  m 
Quanto i  quarta, apresenmmos um conceito do rornanista H. R. Jauß e detini-  3  z  mos aquela literatura de reprise que iivre ou foccadamente, por falta de opqöes  -. 
5  disponiveis, retoma certas tcndencias anteriores como "po.stismos" (1983: 96). 
Corno exemplos pode-se indicar o neo-reatismo, a neovanguarda ou o p6s-mo-  1 
derno.  0 
2. 
n- 
Assim, a literatura moderna desmca sua cornunicagäo como exclusiva no  5 
esteticismo, reduz sua diferenca a um minimo no realismo ou naturahsmo, obje- 
l.3  tiva desdiferenciar a comunicaqäo artistica e a geral no rnovirnento vanguardista 
0  ou recorre a variacöes, combinacöes e repeqöes de formas literirias anteriores 
-,  N 
nos posnsmos.  .  P 
Y 
Atribuimos A literatura romintica urna grande fascinagäo quanto i  diferen-  cr 
0. 
Fa  sistema-ambiente, presente nos seus testos na forma de rnotivos como espe- 
lho, sbsias e na oscilagäo entre o real e a fantasia, o racional e a loucura. De 
qualquer modo, no decorrer do siculo XIX consolida-se  a aceitacäo geral da 
autonomia da literatura e observam-se suas comunica~öes  nessa base. Com isso, 
a insistencia rornantica na diferenca entre iiteratura e ambiente k arneacada de se  - , 
tornar rcpetitiva. Ao conttirio do  romantismo, o realisrno reduz a diferenga en- 
tce medium, o ambiente, e forma. Isso näo quer dizer que a Literatura realista copie 
ingenuarnente algo red, rnas que se baseia, nas suas sirnulagöes de  ambiente, em 
concepcöes de reatidade vindas de outros sistemas comunicativos sociais. Essas 
referincias diversas explicarn em parte as subcategorias ttadicionais utilizadas 
para caracterizar esta linha, corno '%ealismo socialista", "Rcalismo burgu?sn ou 
"Realismo poitico". Os conceitos centrais do  realismo alemäo na segunda rneta- 
de do sEculo XIX säo purificacäo ou sublimacäo (Läutenrnd e transfiguracäo ou 
apoteose (Verkl2rttn3,  conceitos que justamente delimitam e diferenciam o texto 
literirio do seu ambiente. 
Os naturalistas, na sua autodefinicäo realistaspar execclfence, e sua Enfase nas 
ciencias rejeitarn defmiqöes de literatura como uma fracäo da "'natureza  vista 
atravis de um  temperamento"  @mile Zola) como totalrnente convenciooais e 
insuficientes, pois incistem na subjetividade poktica tradicional. Ao compreender 
a tarefa literiria como tarefa quase cientifica, atribui-se a ela o dever.de reprodu- 
zir o real numa exatidäo fotogrifica e fonogrifica. Objetivava-se, entäo, que a 
diferenqa entre rt~edi~~~n  e forma tendesse a desaparecer, embora se admitisse um 
sucesso apenas aproximativo da reproduqäo. Esse reconhecimento leva i famosa 
fbrmula de Holz: Arte =  natureza -  n  (a arte 6  igual a nahireza menos X). 0 fator s designa aqui a margem de erro, um fator negativ0 em lugar do temperamento 
positivo em Zola. 
Ao contrario do realismo e do naturalismo, que utilizam primorosamente 
o ambiente Para o ganho de formas, o esteticismo absttai as relerencias externas 
e Se opöe a essas com consttu~öes  explicitamente diferenciadas.  A antinaturahdade 
como programa e a condenagäo da literatura realista como cbpia trivial resulta 
numa concepqäo da arte que apenas se torna tal quando encena expiicitarnente 
sua diferenqa cornunicaiiva, privilegiando a auto-referencia ern relacäo a iingua- 
gem. Hi  conceitos variados pata essa comunica~äo  auto-referencial. Paul Valery 
fala de "poesia pura"  (1928), Hugo von Hofmannsthal de urna "palavra irrnä 
onirica"  (1975: 263) e Mallarmi a justifica pela "intengäo  da hguagem de se 
tornar, ela mesrna, bela e näo de apxesentar o belo" (apud IGaus 1961: 146). De 
forma similar aos rominticos, desenvolve-se uma analogia entre literatura e rnu- 
sica. A inclinaqäo para a miisica explica-se pela aversäo is  formas concretas, con- 
ceitos diferenciadores  e delimitadores assumidos facilmente pela linguagem, o 
que restnngiria a complexidade infinita a um grau reduuvo ou primitive, confor- 
me Valiry. "Uma  obra de arte deveria ensinar-nos sempre que näo  haviarnos 
visto o que vemos. A educagäo profunda consiste em desfazer a educagäo primi- 
tim"  (1976: 145). 
A vanguarda, nosso terceiro p8lo referencial da literatura moderna, pode 
setvista como tentativa de urna desdiferenciaqäo, ou seja, uma programagäo para 
eliminar o status da literatura como campo prbprio dentro de uma reorganizaqäo 
social geral da qua1 a arte deve par ticipar como meio propagandista (o hturismo) 
ou como superaqäo entre forrnas artisticas e näo-artisticas. "Contra  a posigäo 
estktica-etica!  Contra a abstraqäo sern vida do expressionisrno! Contra as reorias 
das cabeqas ocas liierkias querend0 melhorar o rnundo! A favor do dadaismo, da 
palavra ,e da imagem, a favor do acontecimento dadaicta no rnundo. Ser Contra 
esse manifest0 significa ser dadaista" (Hülsenbeck 1977: 25). Ern vez do sentido 
corno principio seletivo, DADA apresenta o acaso, a contingencia rnixima, corno 
regra p&adoxal para suas producöes. De unla maneira bern geral, pode-se afir- 
mar que as  concepcöes do realismo, esteticismo e da vanguarda realizaram as 
operaqöes bisicas possiveis dentro de um  sistema da literatura moderna. 0 so- 
ci8Iogo knold  Gehlen constata, corn referencia ao USO cono'nuo da designacäo 
'kanguarda artistica", na segunda metade do  seculo  que se tcata de  um con- 
ceito superado, pois o movimento da arte näo caminha para frente, rnas trata-se 
de enriquecirnentos e extensöes de um lugar fix0 e "quern  fala hoje de 
vanguardismo apenas se refere i  liberdade de movimento como programa, mas 
essa ji  foi concedida hit muito tempo"  (1963: 322). 
Ern relacäo ao sisterna da literatura, isso niio significa urna repeti~ao  cansa- 
tiva ou o esgotarnento de possibilidades novas, mas apenas o reconhecimento de 
que essas säo variagoes, surpreendentes ou näo, da base fundamental que tenta- 
mos caracterizar anteriorrnente. Gehlen chama esse estado de cristalizaqao. Ela 
acon tece 
quando, em  um  carnpo  cultural  qualquer, todas as possibilidades 
fundamentais nelc inerente se  desenvolveram  [...I  c rnudanqas em suas 
premissas, suas caracceristicas bisicas, tornam-se cada vez mais improviveis. 
Mesmo assim, o sistema cristaiizado pode apresenmr ainda um  quadro de 
rnovirnentaqäo e agrlidade.[ ...J Novidades, surpccsas e urna produtividade 
verdadeita säo possiveis, mas apenas num campo ja decerininado C na base 
dos principios ja incorporados, näo rnais abandonados (1963: 321). 
Näo vemos o fato da improbabilidade dc inovacöes absolutas como aigo 
dehrnitador ou nega tivo, pois o seu reconhecimento pode atinar consideravelmente 
a sensibilidade para nuangas e detaihes, ern vez de esperar alternativas radical- 
mente inovadoras. Jauss chama esses movimentos literarios, o neo-t-ealismo, o 
neo-estelicismo e as neovanguardas, de "postismos"  (1983: 96), postenores  P 
fundagäo da literatura como campo prhprio, retomando e variando concepcöes 
anteriores sem que se pudessem constatar qualidades essencialmente novas ou 
itnpulsos transformadores destaciveis. 
No find desre parigrafo, um breve cornentirio a respeito do  p6s-moderno. 
Lyotard, em La condilonposhnoderne, de 1979,  dehne o impulso p8s-modern0 corno 
contririo a uma modernidade compreendida como esclarecedora e que t-  ~m como 
base verdades generaliziveis,  uma rnoral'vilida universaimente  e  urna politica 
emancipatoria. Seu ponto de partida  consiste na convicqäo de que "hi urna 
inodernidade iniciada corn o iluminismo e que hojc ji  näo existe mais"  (1985: 65). 
Ern vez de tentar nivelar diferencas a favor de urna identidade fantasmagbrica nas 
meta-narratims modernas, Lyotard recomenda enfrentar a multiciplicidade sern 
a subsumir sob conceitos estireis e reducionistas. Do  ponto de vista da teoria'dos 
sistemas, evidentemente, näo poderiamos constatar nein o firn  da modernidade 
nem seu cariter unificador na forma de urna estrutura que se define e se estende 
ordenadamente a partir de um centro de cunho iluminista. Definimos a 
modernidade desde 1800 justamente corno diferenciacäo em sistemas parciais e auto-referenciais com c6digos proprios que, por natureza, se contrapöern a qual- 
quer tentativa de  desdiferenciagäo e centralizacäo. Assim, pode-se entender o 
p8s-rnoderno näo como um novo peciodo, mas como a realizagäo do  potencial 
de urna autonegaqäo imanente i estruturacäo moderna. Tarnbkm chama atencäo 
a retomada do conceito kantiano de  sublime em Lyotard. Lembramos a definigäo 
do sublime como o inapresentivel, aquiIo que sobrecarrega nossos sentidos, rnas 
transforma essa dissonincia em urna presenga näo-apresentivel, apenas emer- 
gente nas rupturas. E justarnente esse aspecto do näo-apresentavel que reaparece 
no programa pos-rnoderno: "'Dever-se-ia finalmente chegar i  conclusäo de que 
näo cabe a n6s entregac a realidade, mas achar alusöes a um  pensivel que n?~o 
possa  ser apresentado"  (Engelmann  1990: 47). Contra identidades forcadar  e 
totalizantes na modernidade, objetiva-se manter aberta a exisrencia como hori- 
zonte de  sentido inesgotivel e inapcesent5vel na sua potenciaiidade. Nesse aspec- 
to, hi  sernelhangas com a reflexäo romintica, como mostrarnos, por exernplo, em 
Schlegel, sobre a irrepresentabilidade da existencia corno horizonte de todas as 
selecöes constitutivas de sentido ou, em Schiller, que tambem atribuiu i iiteratura 
"a tarefa paradoxal de apresentar o inapresendvei"  (I 962 440). 
0 outro aspecto central do p6s-moderno, de encenac a narracäo corno 
jogo  ern que narrador e leitor säo consuentes do seu cariter liidico, vernos  jP 
tanto em Schiller, como na concepcäo da ironia romintica como auto-reflexäo a 
respeito da artificialidade (no sentido de  sirnulacäo) da sua produqäo artistica. A 
diferenqa rnaior entre a sirnulacäo romintica e a p6s-moderna consiste no fato de 
que a primeira 6 caracterizada por urna serenidade elevada, enquanto a segunda 
expöe de rnodo mais irreverente sua estruturacäo auto-reflexiva, na concepgäo 
de Barth que "'~omanccs  säo romances que irnitarn a forrna do romance, escritos 
por um autor que imita o papel do autor" (apud Borchrneyer 1994: 348). 
Vista desse angulo, a iiteraturap6s-rnoderna näo faz mais nada senäo ence- 
nar urna sirnulacäo da simulaqäo, enfatizando, antes de tudo, seu cariter iiteririo 
auto-referencial e, corn isso, sua contraposiqäo i  dimensäo subversiva e critica de 
cunho il-nista;  consideramos essa opqäo corno inerente ao potencial da iitera- 
tuca moderna, näo apenas suficientemente estabeiecido como campo proprio e 
reconhecido policontextualmente mas, por principio, aberto a reprograma~öes 
que garan&  seu dinamismo, inclusive as de negagäo. Duas citaqöes, uma  de 
~ovalis'do  ano 1795/96  e outra de  Foucaul~  quase dois siculos mais tarde, talvez 
possarn,comprovar melhor a p6s-modernidade dos rorninticos ou o romantismo 
do pensamento p6s-moderno: 
Na verdade, €dar e escrever C algo tolo; a conversa verdadeira E apenas um  P 
jogo  de palavras. E de se admirar que as pessoas esGo convencidas que 
faiam apenas por Causa das coisas. Ninguhm se dP  conta da peculiaridade  % 
2 
da Lingua, do fato de que ela apenas cuida de si mesma. Por isso ela 6 um  o 
2. 
segredo täo maravilhoso e fertil [...I. Se apenas as pessoas entendessem que 
a Lingua 6 igual is  formulas matemtticas -Ambos  constituem um mundo  5 
CCI 
proprio -  ambos apenas jogam consigo mesmos (1962: 438-439).  2 
2.  -. 
n 
Foucault retorna a ideia de que a "lingua apenas cuida de si rnesrna"  num  5 
conceito mais contemporineo, a intransitividade. A literatura "encerra-se  numa  C 
M 
intransitividade radical e se torna pura e simples afirmacäo de urna linguagern  o 
0 
que s8 tein como lei afirmar [...I  sua irdua eistencia;  näo faz mais que se cunlar, 
num eterno retorno, sobre si mesma, corno SC seu discurso nao pudesse ter como 
conteudo senäo sua propria forrna" (1971: 366).  i' 
0. 
U. 
5. 0  texto  literirio e o ponto cego  da observaciio 
A teoria dos sisternas parte da inacessibiiidade do mundo na sua totaiidade. 
Informacöes sobre ele se originam de observacöes feitas por um observador. 
Ulna observacäo significa uma "diferenciagäo de urna forrna de dois lados (algo 
i  isso e näo aquilo) e a designacäo de um lado"  (Luhmann 1990: 8). Cada obser- 
vacäo pode ser considerada como urna diferenciacäo, dependendo, portanto, da 
posicäo do observador. Essas posigöes de observadores se diferenciam na socie- 
dade, sob certas condi~öes,  em sistemas operacionais bern-sucedidos, que repro- 
duzem o critirio de suas ticnicas de observaqäo de forma estiivel como, por 
exemplo, no sistema da cisncia, que observa seu ambiente com a ajuda da dife- 
renca comprovado/näo-comprovado. Sistemas se formam entäo pela necessida- 
de de reduzir seletivamente a complexidade do mundo, corno na forrna de um 
termostato para o qual o ambiente E relevante apenas em relacäo a diferencas de 
telnperatura ou de comportamento de animais, regulados pelos instintos que re- 
duzem a complexidade do mundo a certos padröes esperiveis. No  caso dos siste- 
rnas sociais, hi  um outro mecanismo de seleqäo. Sistemas sociais realizam sele- 
@es de  sentido ou seleqöes reflexivas, que sabem de seu procedirnento seletivo e, 
conseqüentemente, precisam desconsiderar certas opcöes potencialmente possi- 
veis. A reduqäo da complexidade de  sentido se reflete na selecäo de  um horizonte de possibilidades latentes que perrnitiria outras seleqöes alkm daquelas realizadas. 
Isso resulta na consciencia de que cada selecäo realizada E contingente, possivel 
de outra forma. 0 latente ou näo-reahzado pode,  conforme circunstincias e 
necessidades, ser arualizado no medium do ternpo, ou seja, sucessivarnente. 0  sen- 
tido, entäo, 6 o mecanisrno seletivo especifico de sisremas sociais e psiquicos. Ele 
e refiexivo, observa a si rnesmo e usa a diferenqa entre selecäo e horizonte, o 
pano de fundo a partir do qual foi feita a selecäo. 
Vcmos a funqäo da literatura, antes de tudo, a partir da reflexividade ine- 
rente aos sistemas sociais da modernidade que, ao  se formar via reducäo de com- 
plexidade e construcäo de urna complexidade prirpria,  asseguram e manttm 
suas fronteiras arravks de  processos autopoikticos ou autoreferenciais. Com isso, 
a funqäo da literatura moderna näo consiste mais ern representar, mas oferecer 
uma comunicaqäo que näo apenas observa seu arnbiente atravks de urna descn- 
qiio de primeira ordem, rnas reflete as condiqöes inecenres desta observaqäo, OS 
pr6prios processos de  estabeIecer sentido. Dehos  a cornunicagäo literkia como 
observac$io de segunda ordern. De  certa forrna, todas as comunicac6es sistimicas 
Se  constituern no principio da diferenciacäo e interligaqäo seqüencial das obser- 
vac6es. Assim, pode-se chegar i  conclusäo de que, corno fez Compagnon, textos, 
bem como contextos, säo consfru~öer  namtiuas (1999: 223) e, conseqüentemente, 
existiria urna intertextualidade igualitiria entre esses. Mas ele näo leva em conta a 
funcionahdade dessas comunica~öes.  Observacöes cientificas ou juridicas reali- 
zam urna tarefa atribuida a das  pela sociedade que E diferente da de textos Litera- 
rios. Genericamente faiando, a ciSncia ou o direito respondem a probiemas da 
sociedade a serem ttatados especificamente e exclusivamente por esses. Näo pode 
ser o objetivo da ciencia encenar possibilidades interessantes (no nosso sentido) 
de ordern no campo do possivel, como defimos a fungäo da literatura. Sua 
narratividade como arte textuai mostra que e como se  pode ganhar forma e refle- 
te, na oscila~äo  entre a observaqäo de prirneira e segunda ordern, a posicäo do 
observador entre a cpeira, a diferenciacäo utilizada e a oi~ibilidade,  o descrito. 
Neste coitexto, a literatura näo representa um mundo dado, mas observa o ob- 
servar e as observaqöes do mundo, quer dizer, a cornunicaqäo literiria confronta 
o leitor corn urna observa~äo  de segunda ordern referente a operacöes de dife- 
renciar, descrever e estabelecer sentido. Alim do  mais, leva ern consideraqäo que 
diferenciaqöes säo usadas para observar e descrevcr. Assim, a literatura observa e 
presta atenqäo a diferengas das quais depende o que pode ser visto e o que näo. 
Ela mostra, na narratividade corno arte textual, que e como se pode ganhar for- 
ma  e reflete, na  oscilagäo entre a observacäo de primeira e segunda ordem, a 
posiqäo do  observador entre a cgaeira, a diferenciacäo utilizada e a "visibilidade" 
(Luhrnann e Fuchs 1989: 178), o descrito. 
Se cada sistema social se constitui atravks de sua observaqäo e comunica- 
5%) especifica, todo processo de "tornar observ6vel" retira algo da observaqäo, 
cnt?o toda diferenciaqäo e designacäo  no rnundo tambkrn encobre o rnundo. 
Aponcar para esse inobservlvel ennquece o olhar para forrnas que s5o possiveis 
no rnundo. Para cinergir, o mundo necessita de forma~öes  que, a partir do ponto 
cego do  observador e suas diferenciaqoes, produzem paralelamente visibiiidade e 
invisibilidadcs. AtravEs de urna indifecenciabilidade textual, experimenta-se na 
litcratura rnoderna urna noqäo desse espaco cego indescritivei  e apenas aproxirnivel 
na consciencia, pois cada descriqäo irnplicatia urna fixaqäo dc dois lados, o obser- 
vaclo e o excluido. 
Podemos, assim, definir a obca literiiia como observacäo do possivel em 
rclaqäo ao atual, o estandardizado ou solidihcado que mostra como estes s30 salb- 
.  vcis, desagregiveis ou "desbctiveis". Arthur C. Danto (1984) definiu esse processo 
COIIIO  "transfiguraqäo do comun$"' Esse cornurn E resdtado da assimettia da dife- 
rcnqa entre o atual estandardizado e o potencial: sornente urna possibilidade pode 
scr atud, cnquanto, no  lado da potencialidade, encontra-se sernpte urna pluralidade. 
Nesse contexro, a Literatura moderna näo representa algo existente ou adiciona 
objetos extras ao mundo mas, formdando de urna maneira geral, reflete a consti- 
tuicäo e forrnatacäo de campos de sentido corno processo contingente C apresenta 
o fundo potencial sobre o qual emergem, arraves de diferenciacoes e selegöes, es- 
ri-uturas de sentido. Entendernos assim a literatura näo como unidade de cariter 
cornplcto que inforrna algo sobre o rnundo mas, antes de tudo, Corno. oferta de 
comunicagäo, um "medium  de reflexäo"  (Benjamin 1973: 57) a ser continuado na 
lcitura critica, essa compreendida näo como observacäo avaliadora, mas como 
processo reflesivo complementar e inerente i obra. Paraletamente, essa oEerta ddc 
cornunicaqäo ncga ou pelo menos resiste a urna cornpreensao direta e rcmete 
sempre Para alem das diferenciaqöes e selegöes  apresentadas, possibilitando 
releituras e a rnultipiicidade de reflexöes criticas. Na sua indeterminabilidade en- 
trc posiqäo e negagäo, a forma do texto literirio da uma nocäo do estado sem 
forma, da compleidade ainda näo cortada e lirnitada pela selegäo linguisaca. 
Corno essa nocäo apenas pode ser experimentada, mas näo formdada, o pacado- 
xo consiste no fato de que a litcratura comunica a respeito do  näo-co&unic~vel, 
apenas aproxirnivel na reflexäo critica complementar. A cornunicaqäo literiria paradoxal etimina, entao, momenaneamente, as 
estruturas sistemicas na sua complexidade ceduzida e ordenada, restabelecendo 
ternporariarnente urna complexidade indetecminada. Evidentemente, referimo- 
nos aqui a iirna literatura moderna espedfica, de nomcs como Icafka, Joyce ou 
Corcizar e niio i  chamada "literatura de entretenimento"  (Un~erhaltnng~literatu~, 
que se estrutura basicarnente via simulaqäo de observacöes de primeiro grau, e 
tem sua fun~äo  no fascinio pela seqükncia de acontecimentos ern si e näo pela 
relacäo entre o atual e o potencial. 
Conforme Walter Benjamin, 6 sobrehido o rornance que representa essa 
tendkcia ern direcäo i contingtncia de todas as constru~öes  e a policon- 
textvalidade corno caracteristica da modernidade. 
0s  primeiros indices para um  processo, cujo final  E  caracterizado belo 
declinio da narra~äo  (Eqihlung),  6 o surgimento do romance no inicio da 
modernidade. 0 que sepata o romance da narraqäo (e do Epico no sentido 
restrito) e sua dependEncia essential do livro. A difusäo do romance somente 
se tocna poscivel com a invenqäo da imprensa. Aquilo que E cransmissivel 
(irodierbar) oralmente, o bem do ipico,  C!  de urna  outra consist.~ncia  e 
qualidade do que a consistencia do romance. [...I 0 narrador roma aquilo 
que  conta da expeiiencia, da prbpriaou da relacada. E ele o torna novamcnte 
experiencia daqueles que ouvem sua historia. [...I  A arte de narrar chega ao 
seu fim porque CI  lado ipico daverdade,  a~abedoria,  se entingue (Benjamin 
1976: 442). 
Luhrnann considera essa sabedoria corno Soma da experihcia exemplar 
para urna observagäo de prirneira ordem. "Sabedoria  6 exatamente aquilo que 
surge quando o saber do  saber, quer dizer o saber auto-renferencial, 6 desenvol- 
vido num grau de observaqäo de primeira  ordem e näo ultrapassa esse grau" 
(1995: 104). Na Linguagem da teoria dos sistemas, o romance se constitui como 
oferta de comunica~iio  na alternincia entre observa~öcs  de primeira e segunda 
ordem e, assim, a litcratura moderna apresenta a diferenqa entre configuracöcs 
manifestas e latcntes do mundo. 0  romance, como forrna destacada da literatura 
rnoderna, constroi sentido de mmeira propria, ternatizando esse processo e, as- 
sim, refletirido a contingencia de todas as lormas de sentido, ji  que "o  sentido 
existe apenas como sentido das operaqöes que o utilizarn.  [...I.  Portanto, o senti- 
do  E  um produto das operacöes que o utilizarn e 1-60 urna qualidade universal 
origmada por urna fonte absoluta" (Luhmann 1997: 44). 
Conseqüentemente, näo hi  urna idealidade independente das vivEncias e 
coinunicagöes ficticias, mas um fundo. de cornplexidade elevado ainda näo corta- 
do e rcduzido pela observaqäo, selegäo e descricäo. A observacäo de segunda 
ordem näo Eaz,  portanto, mais nada que SC utilizar das formas construtivas de 
sentido Para se auto-observar, oscilando entre o atual e o potencial, e surpreen- 
der atrav6.s da sua observaqäo original. 
Podemos entender esta  fungäo de duas maneiras. Uma, de cunho mais 
gocial, foi forlnulada ji  ern 1981 por Iser e retornada por Gurnbrecht no'seu 
artigo escrito em 1987, intitulado "Patologias no sistema da literatura": 
Todas as formas dc ordern do nosso mundo säo determinadas solu~öes 
que deixam  rescos, residuos do problema, mesrno quando säo bem 
sucedidas. A literatura se refere a tais heranqas, espolios, que podem ser 
lacunas, deficits, perdas  ou efiminaqöes, bein como possibi!idades  näo 
realizadas. Assim  a literatuca se  drrige antes de tudo iquilo rejeicado  no 
nosso mundo escabilizado por instituiyoes (Iser 1981: 20). 
h  segunda se refctc a um nivel mais individuak a diferenqa entreperc@füo, 
grau elevado de informaqöes com pouca nitidez analitica e cornu~~ica~üo,  redugäo e 
selegäo do  socialmente relevante. Assirn a literatura, na forma textual, se dirigis i 
pcrcepcäo C com isso i  relagäo problemitica entre ela e a comunicaqäo, aspecto 
excluido da cornunica~äo  .social em geral, que desenvolve mecanismos variados, 
cliarnados por Luhmann de "mecanisrnos simbi6ticos" (1984: 337), para garantir 
e estabilizar um acesso norrnalizado e normatizado aos sistemas psiquicos. A 
literatura cncena, entao, a reentcada da diferenqa entre percepqäo e comunicac5o 
corno comunicacäo pr6pria. Assim o texto literirio dcsenvolve formas de  comu- 
nicacäo que incluern a exclusäo de operacöes da consciencia que acompanha 
todas as cornunicaqöes sociais. Ji  Kant viu, no 5 49 da CniSta da Faczddade dofuixo, 
a funcäo da arte no fato de  que ela faz pensar mais do  que pode ser conceb~do  na 
lingua e corn isso no conceito. 
Diferenternente da comunicaqäo usual, que se rnovimenta diretamente em 
direqäo a urna  bifurcaqäo sim/näo,  a comunicacäo literiria desarticula o 
acoplamento estruturd de consciencia e comunicaqäo e reconstitui a liberdade 
de movirnento existente na percepqäo, Contra as tendencias reducionistas da lin- 
guagem cornunicativa. Se a Iingua k um dos mecanismos centrais do  acoplamento 
estrutural entre comunicacäo e consci?ncia, e se essa recorre i  lingua para sc estcuturar, a literatura funciona como irritagäo na medida em que remete ao des- 
vio entre as operagöes da consciencia e as esuuturas da comunicagäo. 
Assim, o texto Literario cornunica sobre a pcrcepcäo da cornunica~äo  via 
consciencia e forrnula nesse campo tanto expetiEncias de integracäo como de 
dismnciamento. Podemos utilizar essa definigäo para caracterizar niveis literirios: 
Enquanto a obra literaria "eievada"  encena experiencias de diferenga, a literatura 
dc "entretenimento"  apresenta experiEncias de identificagäo que näo se dirigem 
i consciencia como irritagäo ou perturbagäo, mas como algo a ser absorvido. 
Evidentemente, ttata-se de urna realizagäo paradoxal, ja que o reentrosamento da 
percepgäo no texto literirio näo pode ser a propria percepgäo, que permanece 
incomunicivel, rnas uma percepgäo reconstruida comunicativamente, urna espe- 
culacäo da comunicaqäo a respeito da percepgäo. 
Uma tal concepcäo da literatura ja neutraliza acusacöes como a de que se 
concebe a ficqäo como algo que da as costas ao mundo e, por isso, 6 classificada 
corno atividade compensathria. As ficcöes, entäo, refletem, antes de tudo, a con- 
dicäo que habiiita a produgao de mundos cuja realidade, ern troca, näo Se pöe em 
duvida. 
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Zeugnis" e "Testimonio": 
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Y  Abstract: The author presenrs the concept of tesurnony in nvo different licerary and 
theoreucal backgrounds, namely the German and the Spanish-American. Teslin~onio.and 
W 
Ze~gnis  can not be mutuaUy aanslated because the first is chought as a Literary gender 
inside che literary tradition of n~imenis/irnitatio.  Whereas the notion ol  Zergnirwas created 
in Germany on cl-ie grounds of Shoah literature, and was strongly impregnared by rhe 
psychoanalgrical idea of  trauma, and by the awareness of the simultaneous necessity and 
impossibility OE the testimonial writing. 
Kcywords: Testimony; Shoah; realism; tesamonio. 
Zusammenfassung: Der Autor stellt den Zeugnisbegriff in zwei verschiedenen lirera- 
rischen  und  theoretischen  zusammenhängen  vor, dem deutschen und dem 
hispanoameikanischen.  Testii~zonio  und Zergnir lassen sich nicht wechselseitig ineinander 
übersetzen, denn im ersten FaU  handelt es sich um einen literarischen Gattungsbegriff 
innerhalb einer VorsteUung von Literatur als Mimcsis/Nachahmung. Der Begriff Zeug- 
nir wurde in Deutschland vor dem  ausgehend von der Literatur zur Shoah entwickelt 
und ist stark geprägt von der psychoanalyuschen Theorie des Traumas sowie von dem 
Bewusstsein, dass es gleichzeitig nonvendjg und unmöglich sei, Zeugnis abzulegen. 
Stichwörter: Zeugnis; Shoah; Realismus; Tesümonio. 
Palavras-chave: Testernunho; Shoah; realismo; testimonio. 
*  Trabalho apresentado no "Germanistentreffen Südamerika", organizado pelo DAAD 
ern Sao  Paulo, entre 08-12 de outubro de 2001. 
** 0 aucor 6 professor de Teoria Literiria e Literatura Comparada no Insutuco de  Estu- 
das da Linguagem da UNICAMP. 